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ESTA LIÇÃO ME ENSINA 
•	 Sobre Deus: ele nos criou, nos salvou 

e é o único digno de nossa adoração.
•	 E me conecta com Jesus: a salvação nos foi 

dada por intermédio de seu sacrifício na cruz.

A PARTIR DESTA LIÇÃO,  
O ALUNO DEVERÁ
•	 identificar os convites à adoração 

expressos no salmo 95;
•	 sentir-se motivado a adorar a Deus, 

por meio de cânticos e orações;
•	 celebrar a salvação em Cristo Jesus.

VOCÊ VAI PRECISAR
•	 Bíblia
•	 Decoração festiva para sala de aula 

(balões, fitas, etc.)
Para Ativação 

•	 Menores: convites, fotos ou figuras de 
aniversários infantis.

•	 Maiores: convites diversos (de chá de bebê, 
aniversário, casamento, formatura, etc.). Caso 

não tenha, imprima alguns modelos disponíveis 
na internet.

•	 Visual: imprima e recorte as cenas 2A–2G ou 
use os slides de PowerPoint. Coloque os convites 
(2A e 2F) em dois grandes envelopes.

•	 Pandeiro e instrumentos de percussão
•	 Utensílios usados na Ceia do Senhor (bandeja e 

cálice)
•	 Para cada criança: cópia do convite (imprima o 

modelo maior para os menores) e um pedaço 
de papel alumínio um pouco maior que a capa 
do convite

•	 Canetinhas de diversas cores
•	 Borrifador com água
•	 Envelopes (opcional) para acondicionar os 

convites que serão confeccionados

É BOM SABER
Venham cantar com alegria (Sl 95.1-5)
O salmista faz um forte apelo à assembleia 

de Israel para que sinceramente louve ao Senhor 
com cântico (v. 1-2). O cenário sem data era o cul-
to no Templo, e a convocação provavelmente fosse  
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celebremos o Rochedo da nossa salvação.” 
Salmos 95.1

Salmos 95.1-6



LIÇÃO 2  |  Cristo é a nossa Páscoa2
ONLINE

feita por um sacerdote ou levita. No salmo prece-
dente, Deus é também chamado “a Rocha” (Sl 94.22; 
cf. Sl 18.2; 89.26). “Comparecer diante do Senhor” 
significa comparecer no santuário, e ali o povo deve 
cantar-lhe louvores e render-lhe adoração.

O versículo 3 – “Porque o Senhor é o grande 
Deus, o grande Rei acima de todos os deuses” – 
constitui uma razão compelidora para louvar-se 
a grandeza do Senhor. É o supremo motivo para 
cânticos de adoração e é ampliado nos versículos 
3-7. O Senhor é exaltado acima de todas as coisas 
e de todos os demais seres. Não há deus que possa 
ser comparado a ele. A expressão, “o grande Rei 
acima de todos os deuses”, é muito parecida com “o 
grande Rei acima de toda a terra” (Sl 47.2). É uma 
expressão de sua superioridade acima de toda sua 
criação, inclusive sobre os assim chamados deuses 
das nações. A menção de tais deuses não presume 
sua existência. Não passam de ficções da imagina-
ção humana. Os versículos 4 e 5 chamam a atenção 
para alguns dos terríveis aspectos do mundo em 
que vivemos – as profundezas da terra, os picos 
dos montes, o mar, a terra seca –, a fim de exibir o 
controle que o Senhor exerce sobre sua criação. 
(Comentários do Antigo Testamento – Salmos, Alan 
M. Harman, Cultura Cristã)
	
PARA REFLETIR
Qualquer ensino do Saltério tem de ser considera-
do em relação ao fato de que os Salmos são cânticos 
de adoração. A apresentação do ensino sobre Deus 
e seus caminhos é feita no contexto de adoração 
a ele. Assim, todos os salmos estão centrados em 
Deus porque são orações a ele ou cânticos sobre 
ele. Nossa resposta, ao estudarmos os salmos, deve 
ser de alguém que adora, e nosso amor a ele deve 
ser aprofundado mediante a melhor compreensão 
de sua mensagem. “Como meu amor por Deus é in-
flamado pelos Salmos!” – exclamou Agostinho. [...]

Nosso cântico deve ser como aquele que conclui 
o Saltério:

Aleluia!
Louvem o Senhor...
Tudo o que tem fôlego, louve o Senhor.
Aleluia (Sl 150.1,6)
(Comentários do Antigo Testamento – Salmos, Alan 

M. Harman, Cultura Cristã)
	

LIÇÃO
Ativação 
Para os menores: organize uma exposição 

com fotos de aniversários. Converse sobre a alegria 
de receber os amigos e brincar com eles em datas 

especiais. Destaque a importância dos convites 
para essas festas, a expectativa pela chegada dos 
convidados e as diversões do dia. Ressalte que a 
Bíblia nos faz um convite ainda mais especial.

Para os maiores: mostre um convite selecionado 
previamente e verifique se já receberam convites 
similares. Incentive-os a compartilhar experiências 
de convites recebidos.

Entregar convites nas mãos de uma pessoa já 
não é mais um hábito comum.  Atualmente, mui-
tos convites são digitais, mas a maioria deles nos 
chama para celebrar momentos especiais, como 
se quem convida dissesse: “estou muito feliz, que-
ro compartilhar essa alegria com você!”. Vamos 
pensar em algumas coisas que deixam as pessoas 
alegres vendo estes convites que eu trouxe. Pro-
mova uma reflexão sobre o que motiva esses 
convites alegres.

Após mostrar os demais convites, permita que 
as crianças os manuseiem e façam perguntas so-
bre eles: que tipo de evento está sendo celebrado 
(nascimento, casamento, formatura, etc.)? Quem 
é o anfitrião? Você levaria um presente? Que tipo? 
Use essas perguntas para conectar as respostas 
dos alunos à lição, concluindo que a Bíblia nos faz 
um convite especial.

Exposição
Com entusiasmo, segure a sua Bíblia e diga: 

Vou compartilhar com vocês um texto incrível 
encontrado em um livro cheio de canções, poesias 
e orações. Para quem pensou em Salmos, acertou. 
Vamos ler o salmo 95.1-6. Para os menores, leia 
somente o verso 1 e explore apenas o primeiro con-
vite. Neste trecho, há dois convites feitos pelo sal-
mista, a pessoa que, inspirada por Deus, escreveu 
este salmo. Embora haja debates sobre sua autoria, 
sendo Davi ou um autor anônimo (explique que 
a palavra é usada quando não sabemos quem é o 
autor), seu valor permanece inalterado. Vamos ler 
com bastante atenção.

Adapte as estratégias de leitura à idade e ha-
bilidade das crianças: uma leitura expressiva por 
um adulto ou criança, leitura responsiva, ou per-
mitindo que cada criança leia um 
versículo. 

Conseguiram identificar os 
dois convites? Eles começam 
com “vinde”. Isso mesmo, são os 
versículos 1 e 6, convites também 
direcionados a nós. Estes convites 
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estão simbolizados aqui, nestes envelopes. Mostre 
o primeiro envelope (cena 2A). Passe-o de mão em 
mão e abra-o com suspense e entusiasmo. Você 
pode pedir a ajuda de uma criança para abri-lo.

O que significa “vinde”? Isso mesmo! Quer di-
zer “venham”. Mas o que o salmista nos convida a 
fazer? Ele nos chama a “cantar com júbilo”, ou seja, 

com alegria. Mostre a cena 
2B. Uma das melhores ma-
neiras de expressar alegria 
é por meio de canções. Em 
Tiago 5.13 está escrito: “Está 
alguém alegre? Cante louvo-

res.” A música é uma forma de expressar alegria e 
gratidão a Deus. Relembrem personagens bíblicos 
que louvaram o Senhor por meio de cânticos.

Cena 2C. Esta é Miriã, cantan-
do alegremente ao Senhor com 
um pandeiro após a travessia do 
Mar Vermelho. Mostre o som 
do pandeiro e cante um trecho 
de um cântico conhecido. Para 
os maiores, leia Êxodo 15.20-21.
Cena 2D.  Maria, mãe de Jesus, 
cantou ao Senhor mostrando a 
sua alegria por ter sido escolhida 
para ser a mãe do Salvador. Leia 
Lucas 1.46-47 com os maiores. 
Cite outros exemplos como Moi-
sés, Ana, Davi, etc. 

Retomando o salmo 95.1, a 
segunda parte do versículo diz: “[...] celebremos o 
Rochedo da nossa salvação.” Esse trecho tem tudo 
a ver com Jesus e sua obra, pois por meio de sua 
morte e ressurreição recebemos a salvação.

Para os maiores, recorde a dificuldades enfrenta-
das pelo povo de Israel, como lutas, escravidão, exílio 
(quando alguém é forçado a sair do seu lar, do seu 
país, de perto das pessoas que ama) e perseguições. 
Contudo, pôde contar com a presença e o cuidado do 
Senhor, que havia feito uma aliança com o seu povo, 
prometendo: vocês serão o meu povo e eu serei o 
seu Deus. Deus sempre cumpre suas promessas.

Cena 2E. Devemos nos alegrar, 
pois Deus, por meio de Jesus, 
nos salvou e nos deu a vitó-
ria sobre o pecado e a morte. 
Antes estávamos distantes de 
Deus, mas Jesus, ao morrer na 
cruz e ressuscitar, nos reconci-

liou com ele. Ressalte a ressurreição de Jesus e 
que ela ocorreu no domingo. Jesus é o Rochedo 
da nossa salvação. Por meio dele somos libertos 
para amar e cantar louvores, adorando ao Deus 
que nos amou primeiro. Temos inúmeros motivos 
para louvar nosso Salvador! 

Para os menores, siga diretamente para a Apli-
cação.

O salmo 95 nos estende ou-
tro convite, revelando uma nova 
maneira de adoração. Apresen-
te o segundo envelope (cena 2F) 
com suspense e entusiasmo e leia 
o texto. Este convite nos convoca 
a adorar a Deus ajoelhados, em 
humildade, reconhecendo nossa pequenez diante 
de sua grandeza e majestade. Ajoelhando, pode-
mos abrir nosso coração diante dele, adorá-lo, ex-
pressão gratidão, buscar perdão e interceder por 
bênçãos para nós e nossos irmãos.

Cena 2G. Ajoelhar-se não é 
uma fórmula mágica, mas uma 
expressão de humildade e reco-
nhecimento da soberania divina 
e de nossa condição de servo. É 
declarar: “Senhor, reconheço sua 
autoridade e me aproximo com 
humildade!”. Contudo, lembremos que Deus é 
santo e odeia o pecado, que nos separa dele. Jesus 
veio ao mundo para, por meio de seu sacrifício 
na cruz e ressurreição, nos reconciliar com Deus, 
perdoando nossos pecados.

Hoje, muitos querem celebrar a Páscoa, mas 
se distraem com ovos, coelhos e chocolates. Ou-
tros, se esquecem de que nós, cristãos, devemos 
celebrar a “Páscoa” de um modo especial: por 
meio da Ceia do Senhor. Ela foi estabelecida 
pelo próprio Senhor Jesus; é um momento muito 
especial no qual, por meio do pão e do vinho, 
lembramos o que ele fez por nós. Ele nos ensinou 
que, quando celebramos a Ceia, estamos mos-
trando que lembramos e agradecemos por ele ter 
dado a vida para nos salvar. Essa é a verdadeira 
Páscoa. Se entenderam isso, estes dois convites 
são para vocês:

“Vinde, cantemos ao Senhor, com júbilo, cele-
bremos o Rochedo da nossa salvação” 

“Vinde, adoremos e prostremo-nos; ajoelhemos 
diante do Senhor, que nos criou” 
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Convide os alunos para se ajoelharem como ins-
trui o salmo 95.6 e faça uma oração de adoração ao 
Deus que nos criou e nos amou. Não se esqueça de 
agradecer pelo sacrifício de Cristo, por sua ressur-
reição e nossa salvação.

Aplicação 
Vamos louvar ao Senhor com muita alegria! Esco-
lha dois cânticos que celebrem a nossa salvação em 
Cristo e cantem “com júbilo”, conforme a convoca-
ção do salmo 95.1. Se possível, use instrumentos. 
Antecipadamente, combine isso com os instrumen-
tistas de sua igreja, para que se preparem e acom-
panhem vocês nesse período de cânticos.

Nesta aula, tivemos a oportunidade de aten-
der ao convite do salmista, cantando com júbilo 
[e adorando de joelho] ao Deus que nos criou e 
nos salvou. Esta experiência não será única; se 
Deus permitir, vocês terão muitas outras chances 
de fazer o mesmo ao longo da vida. Que cada ato 
de adoração seja realizado com amor e gratidão. 
Convidem suas famílias para seu juntarem a vocês 
nesse louvor. Compartilhem a história de nossa 
salvação e a verdadeira Páscoa, e divulguem essa 
boa-nova aos amigos.

Mostre o cálice e o pão. Sempre que presencia-
rem jovens e adultos celebrando a Ceia do Senhor, 
lembrem-se de que este é um momento de reme-
morar a morte sacrificial do Senhor Jesus e cele-
brar sua ressurreição. E, ao se reunirem na Casa do 
Senhor, no dia do Senhor (domingo), recordem-se 
da ressurreição de Jesus e da sua grandiosa vitória, 
que nos assegura a vida eterna.

Encerre este momento com uma oração de lou-
vor, agradecendo a Deus pela salvação, vida eterna 
e pela oportunidade de estarem juntos celebrando 
sua graciosa presença no meio do seu povo.

FIXAÇÃO
Atividade

Nesta aula especial, exploramos 
alguns tipos de convite. Agora, 

vocês terão a opor-
tunidade de fazer um 
convite para alguém 
especial. Convidem 
essa pessoa para cele-
brar o amor de Jesus, e 

aprender sobre o verdadeiro significado da Páscoa. 

Mostre o modelo do convite e reserve um mo-
mento de silêncio para que decidam a quem irão 
entregar.

Distribua uma folha inteira para os menores e 
uma folha dobrada para os maiores. Entregue papel 
alumínio e canetinhas coloridas para que pintem de 
forma aleatória, preenchendo o máximo possível 
da folha. Depois, borrife levemente o papel alumí-
nio com água. Os alunos devem colocar o convite 
com o desenho virado para a parte molhada e pas-
sar a mão levemente. Após alguns segundos devem 
retirar o papel com cuidado. A tinta se transferirá 
ao papel, criando um efeito colorido. Aguarde se-
car, coloque o convite em um envelope para ser 
entregue ao final.

SUGESTÃO PARA  
CRIANÇAS MAIORES
Convide os alunos a contribuírem para a cria-
ção de um texto coletivo. Esse exercício ser-
virá tanto para consolidar o conhecimento 
adquirido quanto para estimular a expressão 
individual dentro do contexto do grupo. Use a 
lousa para registrar as ideias compartilhadas 
pelos alunos sobre o que incluir na parte inter-
na do cartão. Ajude-os a organizar as ideias à 
medida que propostas forem surgindo. Escre-
va-as na lousa, criando um espaço colaborati-
vo de aprendizagem e reflexão.

Conforme o texto toma forma, faça pausas 
para reler o que foi escrito. Essa revisão em 
conjunto não apenas ajuda na organização das 
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Memorização 
Para os menores: vamos memorizar a primeira parte: 
“Vinde, cantemos ao Senhor [...]” Salmos 95.1. 
Faça repetições ritmadas. Bata palmas onde se vê o 
X. Depois varie, batendo os pés ou pulando: “Vinde, 
XXX cantemos ao XXX”. Salmos 95.XX

Para os maiores: escreva o versículo na lousa. As-
suma o papel de maestro, e os alunos seguirão seu 
comando para lerem o versículo, alterando o volu-
me, ritmo e a intensidade, conforme sua regência.

LINK COM O CATECISMO 

PARA OS MENORES 
(Meu catecismo de doutrina cristã)

Pergunta 5. Por que você deve glorificar a 
Deus? Devo glorificar a Deus porque ele me 
criou e cuida de mim. 

PARA OS MAIORES 
(Breve catecismo de Westminster)

Pergunta 1. Qual é o fim principal do ho-
mem? O fim principal do homem é glorificar 
a Deus, e alegrar-se nele para sempre.

LINK COM A  
LINHA DO TEMPO

PARA OS MENORES: aponte 
para cruz no gráfico da Linha do Tempo, des-
tacando a vinda de Jesus. 

  
PARA OS MAIORES: explore a Linha do 
Tempo, ressaltando os períodos de escravi-
dão e cativeiro vividos pelo povo de Deus. 
Destaque momentos de oração, alegria e 
celebração diante das promessas divinas e 
vitórias. Enfatize que a verdadeira salvação 
e alegria eterna se tornaram reais somente 
com a vinda do Salvador. Localize na Linha 
do Tempo a vinda de Jesus.

Conclusão
Nosso coração deve transbordar de gratidão pelo 
grande amor de Deus, revelado no envio de seu 
Filho para nos salvar. Adoremos ao Senhor com 
cânticos e orações, seja na igreja, em família e em 
onde estivermos. Convidemos outras pessoas para 
se juntarem a nós na adoração e celebração a Deus, 
o Rochedo de nossa salvação, e para ensinarmos o 
verdadeiro significado da Páscoa.

ideias, mas também permite verificar a com-
preensão do conteúdo por parte dos alunos. 
Essa interação é uma excelente oportunidade 
para você, professor, avaliar o quanto os alu-
nos internalizaram da lição.

Após finalizar o texto coletivo, permita que 
os alunos copiem o resultado para o interior 
de seus convites. Este momento também pode 
ser aproveitado para personalizar ainda mais 
o convite, incentivando-os a decorar confor-
me preferirem. Ao concluir a decoração, orien-
te-os a escrever o nome do destinatário no 
convite, preparando-o para a entrega.

Esta atividade não apenas reforça o con-
teúdo estudado de maneira criativa e partici-
pativa, mas também promove habilidades de 
escrita, colaboração e reflexão crítica entre 
os alunos.
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VINDE, CANTEMOS AO SENHOR, COM 

JÚBILO, CELEBREMOS O ROCHEDO  

DA NOSSA SALVAÇÃO. SALMOS 95.1
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